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v Enriqueremos il'um modo pro-

, digiosissimo: o dinheiro vae ac-

cumullar-se no thesouro: o tie/ici(

desapparccerá: o paiz, cmlim. na-

e . da cm um mar de prosperidade.

porque... os titulos da divida

publica externa e da divida pu-

blica interna conservam nos mer-

s carlos uma alla cotação. _

s . Estas hóus, todos os dias con-

j_ ladas pela imprensa ministerial

e em honra do ministro da fazen-

da. conSegUem illurlir uma boa

parte de incautos que olham Su-

perñcialmcnte para a comedia que

se esta representando com a ma-

gica da conversão e da qual só-

mente os syndicateiros favoreci-

dos tiram grandes lucros, Para

;2 isto e só para isto não se poupou

i_ o empresario da fazenda a gran-

5 des e espectaculosos reclames,

n nem a trabalhos afim de se não

'¡_ escapar a occasn'to favo 'nvel-em-

l quanto no nosso mercado abunda

,é ocapital do liraztl em facil col-

locação. _ '

1_ _MF Ajudas os ataques justdiira-

dissimos que a opposição dirigia

centra o ministerio. obtinha como
3- .
'o unica resposta-os fundos sobem.

ls Não eram já simples questões de

b despredicios e de loucas despe-

tas; eram questões que envolviatn

a dignidade e a honra de qual-

quer mtnlstro, e a resposta sub-

.m sistia-os fundos Sobem. 0 que

' tez com que um deputado rege-

os ncrador, em resposta ao sur. Lo-

n_ bo d Avila, perguntasse a quanto

u_ se estava, n'aquella occasião, a

,3, _moralidade pol'tugucza em Lon-

m dres. _ _

:a Attribum-se sempre a alta

a_ crescente dos fundos publicos,

ão desdea subida do ¡nutnlo pro-

¡S_ grosstsla ao poder, às condirçoes

ão favoravels que se_ produziram nos

,mercados e especmlmento no nos-

es tu. A aflluencia decapital do Bra--

'til ás praças de Lisbon e Porto,

a_ resultante da modificação no cam-

¡¡_ bio e capital que não encontrava

facil colloração produziria. como

ve sempre tem produzido. uma al-

la Importante em todos os papeis

de credito e mais nomeat'lamenle

'nos do Estado. Alem d'islo, coo-

con'ia talvez as famosas promes-

,sas feitas por um partido chega-

do ao poder e que por não ter

ainda passado. podia inspirar al'-

m gama confiança; e nem outra cou-

, sa era de esperar d'homens que

- tinham attacado a casa real por

gastar á custa do paiz dezenas

I'I- de contos nas cavallariças, que

tinham chamado a si capa de la-

3' drõcs aproveitando das subtrac-

. ções nas transferencias de fundos

iso d'uns para os outros ministerios.

a_ Mas. passado pouco tempo de

administração, o ministerio de-

e- cancion-se completamente. As tra-

tadas ruinosas e escandalosissi-

mas. o conluio das obras do por-

to de Lisboa, o auginenlo exces-

sivó de despezas em todos os mi-

i nisterios, os cambalachos com os
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Annunciam-n obras litterarias em

 

DIRECTOR_ FRANCISCO GATEIRO

Repetições...........

3.° anno

'l 'ubllouções

:É: Publicações no corpo do jornal 60 rs
a. linho.

Annunoios e oommunicados a 50 rs.

linho.

20 rs. o linha

Annoncios premanente 5 D s

Folha avulso.. . ....-... 40v¡

 

syndicateiros que viviam intima-

mente com o sor. Marianne de

tidas eram as promessas de eco-

nomias e de moralidade com que

o partido progressista embuira o

paiz e os prestamislas.

Os fundos subiram; e a im-

prensa do partido. arauto fiel do

ministro da fazenda que era ac-

cusado. conjunctameute com o

das obras publicas. assignnlava

Com phrascs pomposas esta su-

blda.

As estatisticas mostravam que

do calculo feito entre o valordos

productos importados e o valvr

dos productos exportados resol-

tava um de/icít de centenares de

contos para a economia nacional,

e portanto um depaupcramcnto

interno gradual e constante.

D'onde provinha pois este fa-

cto reconhecidamente anormal -o

Estado apresentar-se rico, em cir-

cumstancias prosperas, emquan-

to que o paiz denunciava uma po-

breza que tendia e tende de mais

em mais a augmeutar?

Não foi preciso muito para

descobrir o marhinismo da nova

magica do sur. Marianna de Car-

valho. Conviuha nos sym'licateiros

associados que:: alta dos titulos

se augmentasse até à conversão

que agora se está rcalisando. E

d'aqni proveio um jogo de fun-

dos; uma porção de oflertas e

procuras perfeitamente simoladas,

onde o Estado por intermedia dos

seus agentes cocobertos entt'ava,

mantendo o preço; écerto porém

que alguns Íngcnuns. crentes nas

bens cantadas, e tomando a serio

os conlractos que especuladores

em-of/icio realisnvam nas praças,

se deixavam arrastar, ¡lludir a

ponto de empregar nos papéis de

credito o dinheiro que d'outra

forma não podiam empregar re-

cabendo o juro commercial; mas

d'estes foi ainda pequeno 0 uu-

mero. não sufficieute para que o

jogo tivesse necessidade de ces-

sar.

A operação que voe rralisarse

é. para nós. a meta da alta dos ti-

consolidatlose os outros papeis

de credito que mais ou menos

com estes se I“elacionavam' desre-

rão, porque nem o ministerio ins-

pira contiança. nem tão pouco as

estatisticas mostram qde a rique-

za publica augmenta. E' bem ile

ver que emquanto se não retirar

das nossas praças o importante

capital que do Brazil para aqui foi

transferido os titulos não descu-

rão até à cotação em que se acha-

va anteriormente a alta extraordi-

naria; mas a des'cida ha de accen- ,

_ Abontm.ninsamqmom. a

Nova lei do recrutamento
T oz'i- '

.nv-'www'- ” I

Disscmos que a nova lei do

recrutamento era desigual e dc-

masiado onerosa não so para o

mancebo.que pessoalmente vao

prestar a contribuição de sangue,

como para a riqueza publica.

A desigualdade da lei. accei-

tarnloaté a propria definição de

eguahlade que os defenSoi-es (la

cerebrina lei dão, esta na differen-

ça com que os individuos são

tratados. _

O padre, o medico. o advo-

gado. o agronomo, etc. estão ¡sem-

ptus por lei da prestação do ser-

viço militar: u industrial. o com-

merciante. o agricultor, e todos

os outros individuos o'cstas con-

diccões não. "

Perguntamos: teem os primei-

ros mais Capacidade intellectual c

mais virtudes do que os Segundos?

Bespondam : use toma o primeiro

como capacidade intellectual e as

segundas como as virtudes dc que

falla a cartilha do padre Ignacio.

pode ser que não; eo as tomamo

sentido em que as applica a lei.

podemos dizer-lhe que sim. Salvo

uma ou outra excepção» E depois

d'isto um embroglio que senão

comprehende, uma charada indo

cifravel.

E' uma resposta egual a todas

as outras-resposta sem a nada

responder. Pois de que talentos e

de que virtudes quer a lei faller?

Mas nós queremos ainda que

a palavra talento significasse som-

ma de conhecimentos. illustração,

mesmo assim a dierrenç-a não se-

ria tamanha que podesse isentar

uns e obrigar à prestação do ser-

viço pessoal os outros.

Ja là vao 0 tempo em que o

commercio sómente podia ser

exercido polos individuiis rolloca-

dos na classe inferior; e tão vil

era esta profissão que apenas es-

_ : tava confiado aos pidens. llojeo

tolos Tendo cessado o jogo, que 4

por necessidade se mantinha. os ;

homem dedicado ao commercio,

principa'meute ao grande com-

, mercio é illustrado, adquire por

; necesmdade uma grande copia de

reuhecimeotos, que não podemos

medir se são maiores ou menores

que os do padre, do medico, do

advogado e dos outros favoreci-

dos, porque cada um d'estes se

applicam a remos d'actividade

eSpeciaes. ›

0 mesmo succede com o agri-

cultor, o gerente d'um estabeleci-

mento fabril etc.

Mas, diz-se, estes podem con-

tractar um outro individuo para o

tuar bem a ponto de ficar em ' seu logar, a quem pagarão como

evidencia o jogo que até agora se i

tem feito.

F"'y

 

pagariam ao que tosse prestar o

serviço militar; emquanto que o

bacharel formado em direito, o

medico, o padre não podem pres-

tar por outros os serviços que a

sociedade d'estes não pode dis-

pensar.

Quem pode aflirmar que os

primeiros podem ser substituídos

não prestar um servico que lhes

é proprio, caracteristico? Porque

são muitos a exercer a mesma

ou saci“, -. , ._ -

e? manuel“ qéergere e' '

nislra um estabelecimento fabril

pode fazer-so substituir quando

mesmo sejam necessarios os seus

conhecimentos especiaes ou ad-

quirido pela pratica ou pelas suas

viagens, ou por um outro curso

que a lei não previu ?l

Por essa mesmo regra n pa-

dre se pode t'azrr substituir por

um outro padre. o medico por

um outro medico; pois que ha

bastantes individuos que exercem

as mesmas profissoes.

Aqui está uma excepção que

constitua uma verdadeira dese-

gunldade. que representa uma

violencia para os deSprolegidos

de fortuna, porque estes só em

raros casos frequentam as escho-

las superiores.

A injustiça, a desegualdade

com relação a estes manccbos vae

ainda mais longe.

Aos alumnns dos cursos supe-

riores da universidade de Coim-

bra. da esrhola polytechoica de

Lisboa, da academia polythechni-

ca do Porto, das escholas medico-

cirnrgiras de Lisboa. Porto e Fun-

chal, dos seminarius diocesanos,

dos Colleglos das missões ultra-

marinas, du institutogeral d'agri-

cultura, dp instituto industrial e

commercial de Lisboa. e do insti-

tuto industrial do Porto, dispon-

sa-os as leis da protecção do ser»

viço por tantos anuos quantos se-

jam necessarios para completarem

o seu curso contanto que tenham

sempre regular applicação e apro-

veitamento. Depois, no fim do

curso, estão definitivamente isen-

tos, porque «a lei não pode ser tão

rigorosa e iuflexivel que va preju-

dicar os mana-bus nos seus legiti-

mos interesses..

Ora. francamente. nada mais

revoltante do que estas desogual-

dades. 0 pobre tem tres annos

para apronilisagem. e no lim d'es-

les marcha para a fileira. 0 rico,

CUan não pode ser isento por não

ter ainda motivo legítimo. conce-

de-se lhe tantos annos quantos

lhe sejam necessarios para com-

pletar um curso. e depois d'estes

addiamentos. d'estas comedias.

marcha para casa com o seu grau

de bacharel ou qualquer outro ti-

tulo, sem ter pago o tributo que

os da sua odade. mas menos feli-

zes. pagam ao Estado!

Não seria melhor que a lei dis-

sesse -e dispensado do serviço

activo o mancebo que tiver ou ar-

ranjar dinheiro para estudar em

qualquer estabelecimento de ins-

trucção superior do Estado? As-

sim uem seriam necessarias as

forças dos addiamentos, nem ha-

veria aquella condicção de que

tanto se pode abusar e que afinal

está apenas dependente dos em-

penhos-acom regular applicação

e aproveitamento.›

l

 

Tudo se pode defender: justi-

ficar nem tudo.. _

-w -r Modem M'tr Tetatbrio* a "

troca de numeros.

Accrescentam. «O serviço mi-

litar e um dever cívico a que ue-

nbum cidadão portuguez se pode

eximir. quando esteja nas condi-

cções; a lei pode uns tantos man-

cehos por auno para o serviço da

nação, mas o numero pedidoe

muito inferior ao numero dos

maucebos apurados. Para obter

aquelle numero e porque, desde

que_ eram egualmente autos e va-

lidos, não havia motivo para pre-

ferencias, a lei estabeleceu a sor-

te como o melhor meio de evitar

os embaraços resultantes da re-

pugnancia ao serviço militar e das

condicções sociaes dos recruta-

dos... Desde que os mancebos

sejam reconhecidamente validos

pela inspecção e desde que a edu-

cação militar se vae espalhando

por uns tantos manccbos um cada

anuo, que rasão ha para que o

serviço militar soja prestado por

uns e não por outros que perten-

çam ao mesmo recenseamento?n

Reparem que estão a defen-

der a lei das subsiituições e não

somente a troca de numeros.

Pois os moncebns que substi-

tuinm cs antigos resenseados não

eram egualmente validos?

Nãs eram elles sujeitos a ins-

pecção autos do alistamento i' Não

se espalhav'a tambem por esses a

educação militar?

Que difference pois para o bem

da patria e para o exercito. que

combalia cm Aljubarrota e se ati-

rou a Napoleão como a um tigre,

e o que se troquem os numeros

ou em que se substituem os re-

crutados?

Por mais que pretendam so-

pliismar, a troca de numeros em

concelhos que o admittam é a

pura substituição, mais cara. mui-

to mais cara que a taxa militar: e

em ultima analyse alistamento,

unicamente dos pobres, nas die¡-

ras do exercito.

Nisto vamos com o dizer do

puro-os ricos não podiam fa-

zer uma lei que prejudicasse os

seus proprios filhos; e por isso

trartaram de lhe introduzir essas

portas falsas que se chamam ex-

cepçócs.

_...

Vamos lá a tractar do domilio.

Por grande favor pedimos que

leiam o artigo 20 da lei. Estamos

desde ha muito pasmados da tau-

tissima eridicção dos defensores

da lei e só por grande favor lhes

pedimos que voltem atraz no seu

grande allan de leitura para fir-

marem 0 seu oculo grande n'essas

á linhas. que se abrem em porta

larga para os beneficiados da ri-

queza.

E' verdade que o domicilio

está determinado pelo artigo t9,

mas qualquer individuo que qui-

zer seu filho recenseado n'um

concelho onde sejam frcceis as

trocas de numeros là tem no arti-

go 20 um meio muito simples. E

nem o prejudicam as terminantes
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de Antonio Pereira Maguia; D.

Maria Mafalda da Silveira Camel-

|o e cunhada: Augusto d'OIivei-

I'a Gomes e familia; .lose Albano

da Silva e familia. escrivão de

Cambra; Mathias Gomes da Cos-

ta e familia; familia da Condessa

de Penha Sousa; contador d'Ovar

e familia; Domingos Carvalho

Brandão e familia; escrivão da

fazenda de Oliveira d'Azemeis e

familia, etc.

 

disposições do artigo tt) com seus

n.°' e §§.

nbamos rasão quando diziamos

que o mancebo podia ser recen-

seado no concelho que melhor lhe

conviesse para o tim de se substi-

tuir. .

diz o ditado; e os defensores da

lei quizeram mais uma vez provar

que o ditado não mentia.

era'i deficiente,

SB

tinham ja suscitado diversas por-

tarias, que estava pendente da

procuradoria geral da coroa uma

00

poderem ser reunidos os mante-

bos que tivossem ja completado

vinte annos. A ¡le responderam

que a iei podia ser modificada por

causa das lacunas que a pratica

mostrasse existirem e mesmo por

quaesquer arranjos. Agora addi-

ta

ranjo d'um ministerio futuro»

terio dos arranjos, já esta prova-

dissimo por innumeros factos e

principalmente pelo celebre Chalet

de Luso: que elle fazia arranjos

com a lei eleitoral publicando por-

tarias para esse elfeito eraoque nnnciarem dous homens sem

ainda não sabiamos. Sabiamos üauça.

comtudo desde ha muito que tan-

to o inventor da lei, o sr. Jose

Luciano como o presidente do seu

congresso femenino escrevia car-

tas para os membros da junta de

inspecção. mas, valha a verdade.

não vrleram cousa alguma. D'aqni

a

pouco.

seres da lei quando disseram que

o ministerio, por qualquer arran-

jo, podia modificar-se a nova let

do recrutamento.
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Bem veem por isto que nos ti-

_n_-

Quem não pode, trapaceia~

Escrevemos que a nova le¡

V _que a çadaÀpasso

encontravam lacunas; erros que

nsulta afim de por este anno

m a historia e accresrentam «ar-

Brrt brr!

Tarde e muito mal! _ '

Que este ministerio e o rnmis~

outros meios d'arranjos vae

Tinham, pois, rasão os defen-

Por hoje mais nada.

W

ovídades

 

No I'm-adorno _Estão -a

banhos na'praia do Furadouro os

exc.'“°' snrs. dr. Bento .lose Pin-

to da Motta, juiz de direito de

Penafiel, dr. Albino Antonio Lei-

te de Rezende. juiz de direito de

Pombal', dr. Nogueira Souto, juiz

do tribunal administrativo de Lis-

boa; dr. Antonio de Mesquita, do

Porto; dr. Manoel Gomes Duarte

Pereira Coentro, dr. Salles dc Mes-

quita, delegado em Oliveira de

Azemeis; dr.'A gusto Barbosa de

te Pereira de Amaral e familia;

dr. Antonio Joaquim derMattns e

esposa; dr. 'Antonio Augusto de

Mello, e familia; Jose Maria d'A-

breu Freire, sub-delegado d'O

var; Francisco Ferreira d'Araojo

e familia; dr. Antonio dos Santos,

João Huet de Bacellar e familia;

,Eduardo Elysio Ferraz d'Ahreu

e familia; João JoséPinto Camel-

lo Coelho e familia. d'Agueda;

João Rodrigues d'Oliveira Santos

e familia; Carvalho e familia, do

Couto; Barros. escrivão de direi-

to de Villa Nova d'Onrem; Joa

quim Augusto Pinto de Mendon-

ça e familia; José de Sousa Aze-

vedo e familia; Thomaz Correia

Dias e familia; Manoel Dias da

Silva e familia; Ivo Silvestre Pin-

to da Gama, da Feira; Manoel

Maria Abração e familia; familia

tras familias. especialmente de

Oliveira d'Azemeis.

¡Cãesdaiiinatlo'a ainda quando não

podem morder. pretendem lançar

ahaha immunda que lhes anda a

transbordarnas almas pequenitas.

odieutas porquissimas. E, o medi-

co e secretario que alugou a uns

tantos mil reis por anno. quando

ella vagabundoavn ahi por as es-

quinas. Arremessou lhe o cobre

eSverdeado e prendeu-o pelo oa-

brestu. Ambos anctores de um¡

porção de tolices argamassadas

sem geito. para formar a intriga

que não consegue abrir brecha na

reputação perfeitamente assoute

dos medicos de .lose d”:\lmuida e

Duarte Amaral.

tos compromettedoros e que os

medicos que lizeram exame ao

nosso amigo sur. Domingos Soa-

res são responsaveis de se pro-

Iumnia com que se pretende ar›

mar ao effeito para prejudicar a

reputação de dous medicos que

pozeram em cheque, um princi-

palmente, de rlinica do medico

(Doubt-que o reduziram a não

ter meia dnnia de avenielos.

da pratica que se procura, e ape-

nas a vingança reles. o odio vil

do interesse que inspira essas ca-

lumnias e que pretende fazer'

d'ellas opinião.

cançados que não fazem.

sabem como os insultadores cos-

tumam mentir, forjar planos ver-

goohrtSos.

 

   

                             

    

   

  

  

       

  

  

       

  

 

  

ESperam-se ainda muitos on-

auestão medica-Co
mo

Dizem que possuem documen-

E' o simples espirito da Cl-

Não e o amor ila verdade e

Mas estejam des-

'l'odus

Venham essas accusações: ci-

tem esses factos graves que di-

zem existir: provem o que dizem

e não queiram que provemos nos

que não se praticaram actos que

se não descrevem. Provem o que

dizem. ou engnlam as iofamias,

como engoliram o requerimento

no processo do sur. Domingos

Soares onde queriam exames de

outros peritos. incluindo na cahe-

ça de rolo Cunha. Este pobre ho-

mem ainda assim se prestou a

amontoar uns pobres quesitos

pensando pescar nas aguas tur-

vas.

O facto que nós em principio

queriamos provar, era que o Cu-

nha e os seus adaptos pretendiam

lançar suspeitas sobre os peritos

que fizeram exame ao sr. Domin-

uos Soares e .as-'im espricaçar os

desgraçados que estão presos a

ponto de os desvairar e Ver um no

vo elemento para prejudicar e

mesmo comprometter o seu adver~

sario. Ora isto esta provado pelas

proprias declarações do secreta-

rio alugado pelo Cunha.

Agora porem o que dizem.

Para o Brazil-Partiu

terra-feira. à noute para Lisboa,

em direcção ao Para, o nosso ami-

go Antonio Pereira Magma. S.

em“ espera demorar-se apenas 3

mezes.

Que tenha uma viagem feliz

e o que sinceramente lbe deseja-

mos.

0 homem prehlstorl-

York, que n'um campo proximo

da aldeia de lllinois foram encon-

trados u”um mouticulo de 3 pés

.le alto por «lã de largo. dispostos

com regularidade. os ossos o ou-

tros restos d'om homem prehis-

torico.

dedicou a exhnmação d'estcs res-

tos. descreve-os pela Seguinte

forma:

mem era de estatura de regular

(É peso 7 pollrgadas), ainda que

alguem diga que o possuidor d'a-

quclles temores dBVll ter a' gi-

gan esca estatura de 7 pés.

do a uma _raça inferior; os parie-

laes e 'os occipitaes são muito

grossris e o frontal muito acliata-

i'lo e obliquo; a mandíbula infe«

rior sobresae a superior, ficando

os dentes debaixo sobre os deu-

tes da maxilla superior.

estrangeiro. regressou no domin-

go a praia do Furadouro o nosso

amigo Augusto d'Oliveira Gomez.

dr. ,lose Maria de Sá Fernandes.

joizmunicipal em Sabrosa.

reio d'Aveiron: Esta em 2l3:570

reis a subscripção que o Povo d'A-

vciroalwiu para eufreiar o presti-

gio do conselheiro e do seu fernan-

do.

sacrifício enorme espontaueo de

uma cidade pobre. que não liesitou

em se privar de quantias necessa-

rias aos gastos domesticos, para

protestar contra o firminismo.

esta altiva manifestação de desa-

grado, e recorrem a alicantinas,

que cansam riso pelo disparate

qiio'as reverte. E todavia aquella

cifra e eloquente e esmagadora.

2°* '03 e 21a de Nossa Senhora da

Piedade. na costa do Furadouro.

Nils lil'dS '29 e il (ll) Al'CllülljelO geloa ruspomliw e Angglu aesonu.

S. Miguel, no largo d'este nome,

em Ovar.

da Manhã» o seguinte:

oo-Dizem as Novidades, de New

                             

  

  

  

               

   

  

 

    

   

  

  

  

O professor Webster, que se

Os femurcs indicam que o ho-

) craneo parece ter pertenci-

Chegada -Da sua viagem ao

-Chewu a esta villa o sur.

Subscrlpçâo-Di
z o «Cor-

213:370 reis represontam um

Os lirminos não querem vêr

Les dieuse s'cu oout.

Festividades-
Nos dias

al¡-

A lel do recrutamento

-E do nosso collega o :Correio

Diz o «Correio da Noite) que

ainda se não cobrou taxa militar,

e que a taxa militar não recahe so-

bre us pobresl Sim? 'fode isso e

muito extraordinario. Então a taxa

militar. no dizer do «Correio da

Noiteio_ não pesa senão sobre os

reos,e com os réos e que o gover-

no tradsiee não cumprindo a lei, e

deixando pesar sobre as classes po-

bres tudo o que ha de odioso e de

revollaute n'essa lei. Serviço obri-

gatorio! diz então o governo. Que

concedia! Serviço obrigatorio para

os indeferos, para os desprotegi-

dosl Serviço obrigatorio que devia

por em armas todos os cidadãos, e

que reduz o exercito a uma vergo-

que; pobresa de pessoal! Servi-

ço obrigatorio em que o rico exi-

miudose por todos os meios a ir

para atileira, nem sequer paga a

medicasomma da taxa militar! E

aqui esta o cabo ignobil e revollan-

te em que a administração progres-

sista vcio lançar as nossas institui-

ções militares».

E u'oulra secção:

«A Religião ePazrian conta 0 se-

guinte facto que tem graça:

Quando se vntou a lei do recru-

tamento na camara dos pares, 0

snr. conde de Margarida faltou con-

tra ella, e n «Primeiro de Janeiro»,

a seguinte bisca :

Já e vontade de dar ¡f/t'a.

prega na lei do recrutamento a ta-

reia que nos sabemos. e a «Religião ,

e Patria» pergunta-lhe, rom era-

ça: «Quem foi que deu a filia 7»

O ex."“ sur. Elias Fernandes Perer

ra iuterpõe para o tribunal da opi-

nião publica recurso d'appellação,

na qualidade de membro da cama-

ra d'Aveiro-recnrso d'um accor-

dão do tribunal administrativti n'es-

te districto.

um cavalheiro illustrado. d'uma

Iionradez comprovadissima. desde

ha annos que se alistara no partido

prigressista d'Avoiro e ao senparr

tido prestou assiunalados serviços.

Nas ultimas eleições muuinipaes foi

eleito vereador do municipio d'A-

veiro e depois n~uneado vice-presi-

dente da .tornara.

exercer o cargo do governador ri-

vil d'Aveiro, tomou o snr. Elias

Fernandes Pereira conta da presi-

denria da camara. onde examinan-

do as contas conheceu faltar reis

63003000 que se achavam na mão

do presidente Manoel Firmino.

ra negou-se a continuar a adminis-

tração emqoanto aquelle dinheiro í

nao entrasse no cofre municipal.

um odio de morte. Não podia eu

gulir o dinheiro e all¡ estava a sua

mago l. Zangou-se, barafustou cou-

tra o partidario.

tempo que esteve a testa do muni-

cipio desempenhou um papel bri-

lhante. agradando a todos e con--

quistando a sympathia dos munici- v

pio; o partidario que honrailissi-

mo não podia transigir com os actos

vergoulnisos e torpes do pac dos

probes Manuel Firmino. '

t'a pode e deve esperar pela justi-

ça da opinião publica, porque jus-

tiça lhe sei-a feita.

cear. Uma sem outra couza não

vem.

o que está sempre onde estava, que

é independente etc, etc,jogava-lhe

O unico que quebrou a harmo-

nia foi o sor. c rode de Margarida.

Agora o «Primeiro de Janeiro»

Dissemos-te no n" passado qua

em crime não ha vistoria, mas ce-

mo tinhas encasquetada na cabeça

a ideia do requerimento para vis-

toria, desatas-te a disparatar co l

favores e outras cousas. Pobre ba-

charull

Fica d'uma vez para sempre

Sabendo que se requerer¡ exame '

ao local da questão. este examt

que em pooci-sso civil sechama

w Vistoria. em processo crime cha

ma-se corpo de delirto. Ora 0 ad-

vogado do reu requereu-do o tal

exame ou corpo de delicto estava '

muito no seu direito e o Ministerio

Publico não se podia oppora isso;

exatamente comb se 'deveria te

upposto a que os reus nos crim

contra os quarenta maiores contri

* buintes andassein a violentaro d

micilio das testemunhas d'accusa

ção para antes serem intimadn

pelos otliciaes de deligencias qu

foram postos as ordens d'ess

TGÍIS.

Esses erros. rapaz. é falta l

' tribunal se all¡ tiVeres isto teria

visto fazer muitos requerimento

corno aquelle em differentes pr

cesso de polir-,ia correcional.

Valha-te Deus homem!

Recurso d'apellaoâo-

0 Stlt'. Elias Fernandes Pereira

Couto Manoel Firmino tinha de

t) snr. Elias Fernandes Perci-

O Firmino votonlhe então '5' '

íoiiittrumtn ll 'como
_.--

Carta do Furadouro

 

Mas o partidario que durante o

Sú de 7 em 7 dias tenho :.

missão de rahiscar aqui as min

lembranças e os factos que ser _

presentam n'este theatrito-pa

de mudo que as nevidades na

sem se lbes poder dara uotaca t

cteristica. Em sete dias tudo se u

velho, deseuxabido mesmo.

, Se_ escrevesse, por exem i

' no pt'lnClpIO ou no meiado da

manadeveria faller no mar ban .

ro, que mansamente se esperg

cava na praia, no trabalho da u

ca. no deuodo dos banhistas t

entravam pela agua dentro al ,

das ondas. Porem, com um b' '

do de nevoa tudo isto se dest

0 mar tomou a sua arrogancit

brutalidade natural: lá em iu r

revoIve-se emu faria immensa .t

vagas alterosas e na borda es w J

de-se ate bater nas ranpas dos »' l '

lheiros mais proximos.

Ilontem sosegado, pacata, I,

je petulaute euraivecido.

Esta minha curta ficou as'

prejudicada.

O sur. Elias Fernandes Perei-

lgnoranto o mau. - An-

Elle, coitadol não quer imter-

meter-se em questões do tribunal,

mas là vae indo, vae d'zendu que

houve favor; que o ministerio

publico fez que aconteceu. Um_

ch-u'rilho de asneiras desde 0

principio au tim! Onde se perdeu

um bello alfaiate. mesmo depois

de ter a carta de bacharel forma-

i'lol! . .

0h homem de Deus. olha que

se não requereu vistoria. nem o

Ministerio. Publico se deixa de op-

por a vistoria por favor.

O MAR

 

Uma tarde de verão, quasi ao desmaiar,

-Das que prendem a alma em meditações,

" Contemplava da praia a- grandeza do mar;- - -

0 cerebro latejar das suas pulsações.

Levantando o dorso altivo atirava

Por sobre a praia arenosa, uma a uma...

Ondas frementes, e depois remava,

Saeudiudo para o céu branca espuma.

Ao ver este velho luctador, fecundo,

Sempre luctar, bramir qual feroz insano,

Perguntei se haveria alguem no mundo,

Maior e mais forte do que o Oceano?

Depois lancei meu olhar pelo horisonte,

E, perante a grandeza do mundo e dos céus,

Lembrei-me que só ha um Ser invisivel

Maior e mais forte que o marzó Dono!

Ovar, setembro de 1888.

F. r ”e M
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w mo quarteirão: porta larga a di-

___,_rei_tr de quem ,se volta_ para o mar.

  

   

  

    

    

    

   

  

 

   

  

  

 

   

 

  

 

Ja não falto do mar, como ti-

nha tenção. por que elle estario,

iuconstante Eincoristante tambem

e na pesca.

Em alguns dias anima-nos com

sardinha quasi d'um tamanho re-

guiar, em outros so permitte que a

petinga e o caranguejo entre nas

redes; tal como se as grandes ar-

teshivessem alguma cousa de com-

mom com os barquitos das bug¡-

gongas que nos primeiros dias da

semana trabalharam até de noutc

dando à praia, banhada de luar,

um aspecto animador. circunscri-

pto ao lit'udoiro do Senhor da Pie-

dade, proximo á estrada onde vi-

ve o que ha' de chic, 'o'bijnu do

grande monde.

Porque o bijou não gosta da

areia gorda, que demanda grande

forçi para caminhar e produz um

cauçaso excesivo nas meninas ner-

vosas, segundo as regras do bom

tom.

E eu que me atiro a dar/dy e

não desdcnho de ligurar no rol dos

leões da praia, tambem gosto de.

flanar palestrada, uma recta que

principia na microscopia capella

e se perde de vista entre as mattas

novas, para alem dopaincl. Allise

encontra tudo e de todo, princi-

palmente quando as tardes estão

temperadas sem o norte agreste

ou o nordeste frio. Então os cora-

ções quentes ahrasados na cham-

ma ¡nflamada e communicativa

dos amores de praia, não podem

ter receio de se constipar, porque

aarajem não penetra atravezdos

vestidos claros de chita ramalhu-

da.

Estar na estrada e o mesmo

que dizer estar na asssembleia.

São dous passos ao lim do ulti-

   

                       

   

  

  

  

     

  

  

 

  

  

    

   
   

  

  

    

   

    

Nem escadas a subir. nem re-

posteiro a arrumar. Ao nascente,

voltando para o Carregal. porta-

das de. madeira. em duas janellas

alternadas para conservar a ven-

tilação e oppôr um diqpe à curio-

sidade indígena.

E' no rasto salão de -IO sobre

7 e meio, com appendicr: de 5 so-

bre 4. onde a sociedade elegante

se reune. e onde é admittidoo dc-

mi-mande que tem cartas registra-

das no primeiro ofíicio eliluios

ao portador no merendo.

No Domingo passado abriu-se

parte da assembleia. como já na

minha primeira carla annunciei.

Postado à porta do bilhar do Cer-

veira. eu olhava attentamente pa-

ra os grupos que iam e vinham na

estrada.Ninguem enlava naassem-

hleia de cuja porta sabia um jacto

de luz que inumdava os areaes do

sul. Tudo deserto e na ampulheta

do tempo a areia passava. Reco-

nhcci então que nenhum queria

ser o primeiro; e esta indesisão

durou até aproximadamente as 9

horas da noite. Ailniram depois

algumas familias da praia e assem-

bleia despiu o aspecto taciturno

de momentos antes. O piano des-

afinou algumas quadrilhas pol-

kas e walsas bem executadas e

que deveriam ser bem enthusias-

tas se o tal piano se prestasse.

A mocidade, a boa vontade e a

convivencia substituiram esta no-

ta discordante: a dança animou-

se muito com esta intimidade

bnbourence que é propria das

praias pequenas.

Queria fallar desenvolvida-

mente d'essa nota de oucenure.

d'essa premiere para os curiosos

que de fóra espreitaram pelas

janellas eseancaradamente aber-

tas, mas. . . a praia é pequenita

de mais para isso. Onde me lem-

' brasse um dito, a intriga levan-

taria uma oñ'ensa; onde quizesse

per e verdade, inventariam uma

lisonja, e eu que nem quero of-

fender nem lisongear nada direi.

Nada direi mesmo a respeito da

critica Iracassiére d'uma aristro-

cativa dama bien pose”. debaixo da lapida do sepulchro _ P0“ _ ,

Em resumo direi apenas que serei perseguido pelas amargas ADULEIEIESZBÊÊMLRX

a soirée de domingo passado foi

excellente, unica nos annaes das

soirées das assembleias do Fura-

douro.

mente apaixonado pela assembleia

e pOr isso não adinirem estes en-

thusiasmos spasmodicus, arregi-

montados aqui debaixo do com-

mando e titulo de cartas. Admira-

dos ficariam se me vissem ao fim

de todas as tardes. desde domin-

go, esta claro_ entram para o sa-

lão estão all¡ horas esquecidas a

espera dos pares dos haule gom-

mes irreprehensiveis, para sabo-

rear o entontecedor eSpectaculo

d'um bocado de pé de dança. Não

que todos os dias. ou antes todas

as noutes. alt¡ se dança com ele-

gauria, com graça e primor, as 9

e meia noutc fora. '

to os bondosos. sympathieos e uo-

bres directores d'aquella casa.

Assiduos em extremo, Ih:unos em

demasia, enthusiastas como dous

rapazes, previdentes como dous

velhos, conseguem que a anima-

ção rebrilbe e que não haja a me-

nor falta. Isto e, muito só uma

praia onde quasi tudu falta e até

o creado que foi necessario im-

portar na pessoa de s. s.“ o snr.

Teixeira.

teem apparecido. De raro em ra-

ro se re uma cara desconhecida,

que como o mutuo de repente

chega para logo se raspar. Esta

visto

mo a palavra hospedes.

que faltam os hoteis. Nem um

para amostra, Em outro tempo

ainda havia uma estalagem quasi

sem commodos nenhuns. pessi-

mamente servida e era bem pro-

curada.

casa foi vendida em consequen-

cia de partilhas em um inventa-

rio.

negocio por explorar e cremos que

faz bem mal-nisso; jánão digo

por causa do desenvolvimento da

praia, mas pelo proprio interesse.

Dentro em pouco um extrauho virá

aproveitar o que por desleixo dei-

xamos.

epocha esta falta por quasi não ha-

ver ja casas em condições para alu-

gar.

pallido clarão. espargindo tenni-

dades melancholicas pela frondo-

sa lloresta: eu amo estes lognbres

raios. que bem se casam com o

meu triste sentir e não o seu as-

tro, que já não tem para mim os

mysterios d'outr'ora.

me inspirava phrases que extasia-

vam o ente que me dava a vida

moral. Eu, agora sem vida mo-

tumulo: ahi não respirareijàmais

este ar contaminado de malicias.

aversões e desditas.

Ait mas quem sabe se ainda
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.A. MARTYR

lembranças do meu passado e não

me deixem repousar emlpaz per-

durarel? Ah! não temerei. . . se

essas lembranças la penetrarem,

tambem la terá ingresso um ideal

jobiloso, que viviñcarà libra por

libra de meu gelado coração: e

se na eternidade minha alma sen-

tisse pelas ideias do tempo. ain-

da que Ia fosse infeliz, seria sua-

visado seu tormento, ao lembrar-

se da realidade que contemplal-a

e ser illumínado por uma visão

celeste. é fruir uma centelha de

eternas delicias, e libar á frescu-

ra da vida consolações ineffareis

pela taça do amor.

Meu Deus, quanto sou infeliz t

para que permittis vista ao homem

se um dia ha de ser cego! para

que lhe consentis sonhos se ha

de ser desveutado pela desillu-

são!

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celebre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actua-

mente em scena nos theatros Bas

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravn

ras.

CONDIÇÕES BA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará do 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de AIO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma. ou

9 e uma gravura, a lO réis cada

folha.ou IOO réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não tera nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

los serão enriados francos de por

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceilam assignatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de ?í fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

toras. não inferior a 5.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida :'i

Livraria ClVlLlSAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4 e 6-l'orto.

P. Acho-Ie jáom distribuição

o lj fnaieulo. Enviem-se prospectos

a quem os pedir.

As pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias do

milagroso emplasto antiplielico se

cura radicalmente as roturas ain-

da que sejam muitu antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lham-Preço 13500 reis.

Eu estou sincero e legitima-

Não concorreu pouco para ¡s-

a

Eslrellas. minha doce compa-

nhia, assim me desamparaes no

meu ermo. abdomando-me ao en-

-fadonho tumultuar do mundo. que t

comsigo traz aurora. que vos se-

gue as pisadas. Porque não vos

acompanho “I E talvez por ser es-

tranho as leis que vos regem.

A aurora, que no oriente vem

espargindo raios de polida prata,

annuncia a apparição do astro al-

tivo e arrogante, que dissolve il-

lusões e diiTtmde realidades. Ail

então, como herva da collina sem

o róscio da noite. vergarei ao pe-

so d'esse monarcha,-desfalleço e

morro? Não sei. . .

Ai! mil vezes amaldiçoada se-

rá a raça proscripta do genero

humano, e depois d'um nasci-

mento humilde, d'nma creação a

mercê, d'uma vida espinhosa e

angustiada expiramos em duvida

de participar dos gosos~sempiter-

nos d“além-tumulot Assim a vi-

da sera preludio de eternos sup-

plicios, e Deus sera. .. 0h l per-

doae-me, Jehova_ que eu hia a

blasphemar! Eu tenho a mente

obcecado pela desgraça, que me

opprime. Vós sois Pac Carinhoso

e entre vosSos attributes avulta

a vossa grande misericordia; por

isso não devo desesperar. Valha-

me a vossa graça, verdadeira luz

da razão e unico conforto nos

dias afilictivos.

Sim, oh Jesus, Vós só daeso

empyreo a titulo de recompensa:

logo resignar-me-bei nas adversi-

dades. e expirarei no beijinho do

vossa amizade e serei glorioso

eternamente.

 

_Poucos hospedes por aqui

que e n'este sentido que to-

Faltam-nos os hospedes, 'por

 

   

   

 

  

  

   

   

 

  

 

   
   

 

   

  

Essa mesmo acabou, porque a

0 desleixo vareiro deixa esse

Balsamo sedalivo de Raspail

Remedio para a cura completa

dorhenmatismo, nervoso, gottoso,

articular, dóres de cabeça, ponta-

o'as, contnsões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dór ou inlla-

mação: usa-se externamente em

frirçoes.-Preço do frasco 13200

reis.

Contra os Canos

Sente-se mais na presente

João Silva.

  

W Fim Unico remedio '
-

que os faz cair

setembro' de ”88' - em 42 horas-Preço da'caixa 400

'1 , x Eugemo de Leao. ms

MEDI l AÇÕES
Molestia de pelle

_'_›
Pumada Siyracia. cura prompta

UM ¡NFELIZ
I e radical a todas as molestias de

pelle. as empigens, nodoas, hor-

bulhas, comic-hão, dartros . herpes,

lepra. panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

InJecçño Guelnp

E' esta a unica injecção. que

sem damno. cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco 48000 reis.

Creme das danaa-

Torna rapidamente a pelle cla-

ra e macia, dissipa as sardas, te-Dão-se a juro por

td , o' ,b b lb ,

tirem t°d° 0" em ::carecas ::asa

fracções não inferiores a ?fasggsaleêqüs ?gigas-Preço do

200$000 reis. ° ' °'Bemette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valle

Aqui n'esta redac-

ção se diz.

 

A'lem no oriente surge um
V

l 00'000.ll .

REIS

Eu queria bem á lua, quando

ral, que serei? O homem morto

moralmente. é o descredito da

sociedade, que o tolera a seu pe-

sar. Oxalá, forças vitaes, que em

breve vos gasteis, para meu es-

pirito subir ao seio do Eterno e

meu corpo descer ao abrigo do

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro' Travessa do cego, lã à Praça

das Flores-Lisboa.

MARCENARIA

Mezas feitas a capricho,

Lavatorios e cadeiras,

Iommodas muito elegantes,

Bons leitos e pemqueiras:

Tudo bem feito e catita

Só o vende o marceneiro

Joaquim Soares da Silva

E por bem pouco dinheiro.

Cnncerta e envernisa

Com esmero e promptidão

Faz tudo que lhe encommendam

Com a maior perfeição.

Alerta. pois. meus freguezes

Toca, toca a aproveitar

Vão á rua da praça

O Joaquim procurar

l0 - Rua da Praça - lO

Ovar

RELEJOARIA

Relojos muito catitas

De mui hello regular

'Stão às ordens dos amigos

Ao pe da praça d'Ovar.

 

E os preços... parece incrivel

Que se vendam por tão pouco!

Decerto todos dirão

Que o relojoeiro está louco!

E então para concertos

Isso e mesmo um primor

Tudo bem arranjadinhos

Por um pequeno valor.

Pelo Augusto da Cunha Farraia

Todos devem perguntar

Que tracta bem os freguezes

v Ao pe da praça d'Ovar .

9 - RUA DA PRAÇA - 9

Ovar

TYPOGMPHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

M

   

Esta typogra bia.

completamente hab¡ ita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer cor, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, iactu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para 0 que acaba

de receber das rinci-

paes casas de aris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis

W

Quem quizer comprar umas

casas sites na rua de S. Bar-

tholomeu dirija-se a Rosa do

Souza Junior.

OVAR



 

  

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do hello e innunda de enthusias-

mo a nossa alma, levandoonos a

rihutar ao grande ,poeta francez a

admiração mais sincera eillimitada

A sua traducção foi conñnda

ao illustre jornalista. portuense, o

exe.mo snr. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magnificamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES na ASSIGNATURA

A obra constará de t volumes

ou 18 fascículos em 4.“, e illus,

lrada com 200 gravuras, distri-

huido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. _Para

as províncias o preço do fasciculo

e o mesmo que no Porto, franco

de porte, mas só se acceltam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascrculos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que an;._aria-

rem qualquer numero de asstgna-

turas, não inferior a cinc0._e se

responsabilisarem pela distribui-

rão dos fascículos, a_comnnssao

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes e'm todas as terras

do paiz. que dêem abouo a sua

conducta. _

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à A.

LIVRARIA CIVILI SAAO

Eduardo da Costa Santos. editor

It, Rua de Santo Ildefonso, t

PORTO

LIVRARIA cannot

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prietarla a fazer uma grande

reducção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE ,

CASADOS, por D.

Francisco M. dc Mél- _

Io (Prefncio) Avulso 360-180 rcts

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . V _p 240-120 n

LUIZ DE CAMOESr .

notashiogra hicas av. 400-200

SENHORA R TTAZZI

 

1.a edição . . . . . .. av. !60-60 w

SENHORA RATTAZZI

2.a edícão........ av. zoo-too n

QUESTÃO DA SEBENTA (aliás)

Bollas e Balla: :

Notas á Sebenta do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . av. 60-30 n

A Cavanaria da Saben-

ta . . . . . . . . . . . . . . av. ¡oo-50 ao

Segunda carga da ca-

vallaria'¡ . . . . . . . . av. ¡So-75 n

Carga terceira, trepli-

ca ao padre...“ av. ¡So-75 »

TOM l COLLECÇEO 600 REIS

Todas estes obras foram vendidas

em_ diversas epocas pelo auctor o fal-

lec1do ,Ernesto Chardron.

UGAN"& GENEILOUX, successo-

rem-Cleriàos gô-Porto.

A MÁRTYR

A melhor publicação do Emile

Richebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

t.a parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.“ parto, ANJO D.-\ REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

ficas gravuras francozas e com ex-

cellentes chromos executados na

Iythographia thedes.

VERSÃO DE JULIO DE M GLHÃES

10 reis cada folha. gravura ou chromo

50 Reis por Semana.

DOI BRINDES A GIIII ISSIGMIIE

A' SORTE PELA LOTERIA-

10|)ñl10) em 3 premios para o que ru-

ceberão os snr. designantes em tem-

po opportuno uma. cautela. cem 5 nu-

meros.

No fim do. obra-Um bonito ul-

bum com 2 grandiosos ponoramas de

Lisboa sendo um. desde a estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcuntai-a.

que abrange a distancia desde a Pe-

nitenciária e Avenida. até á margem

sul do Tejo.

A sligna-se no escriptorío da om -

preza. editora Belo o & 0.', run da

Cruz de Pon. 26, 1.0-Li5boa.

 

A Ga :ela dos Tribunaes Adm¡-

nistraliros publicase por series

de t2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez. \

Cantora, além rl'acmrdãos de

diversos tríbu'naes «le primeira e

Segunda instancias, artigos Sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

jà no proprio jornal,já em separa-

do, se este a não poder conter.

mas sem angmento de preço para

os senhores assignantes.

 

Preços da .assignatura

Por serie de !2 numeros (6 me'

zes)..... . . . . . . . . .. M200

Por duas Series (um anno) ?SIDO

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas

arliantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a üneza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes

 

Para, Maranhão, Cea-

rá e lamina, Pen-name

bneo. Bahia, lllo de Ja-

neiro, santos e Rio Gran-

de do sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 1.',

2.' e 3.' classes, por preços

sem eompetenela, abonan- _

_do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe- ¡

tes de passagem, trata-se em ,

Aveiro, com Manuel Jose Soares

dos Reis. rua dos Marcadores. t9

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonia da Silva Nataria.

t2

O Povo d*0va.r

  

Editores-Belem 6: C.“ Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

os oomíen PARIS
POR

XAVIER DE MONTÊPIN

vassâo DE JULIO Ds nmeannXes

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'esle romance. nm dos

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za, attendcndoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição. correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras,

qdo Comprou ao editor do roman-

ce original.

Carlo semana uma estampa

BRINDE A TODOS DS ¡SSIGNINTES

Um album com as principaes

vistas dns cidades e villas do pltlo-

' MINHO

necebem-se já assignaturas no

esrriptorio da empreza

Officina de guardasoleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com officina na rua dos Ferra-

dores d'Arruella concerto guar-

da-soes, e cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar hengalas ede

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços modicos.

OVAR
Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueiaos e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

B'tCCa-(IOARIO, e outra nas [tortas,

pertencentes ao snr. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magma.

LARGO DE s. THOMÉ

Ovar. -lõ de maio de 1888.

GUIA

DO

NATURALHSTA

Collccionador, pre arador e conser-

VZl OI'

POI¡

EDUARDO SEQUEIRA

 

2.' edição refundida e íllustrada

com 13¡ gravuras

t vol. br. . . 500 reis

Pelo correio frança de porte a

quem envmr a sua importancia cm

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. ltua dos Caldeireiros, t8

e 20. Porto.

  

_Pharmaçia--Silveíra

a Isacu Julio da Silvei-

ra, pllramaceutico ' ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgíca do Porto.

PONTES
63

  

. Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

,va. Para tractar Com Manoel d'O-

liveira Leite.

OVAR

 

j30

REGULAMENTO DA LEI

oo

REGRUT“AMENTQ

Dos

Excrcitos de terra e mar

APPROVAIIU POR

Decreto de 29 de dezembro de 1887

COM TODOS OB ItESPBCTlAOS MODELOS

Preço . 60 rs.

REGULAMENTO

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO
Com as alterações feitas pelo de-

crcto de 22 de dezembro dc 1887

COM US RESPECTIVOS MODELOS

Preço . . . . 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se remette pelo correio franco a de

porto a quem enviar a sua importan-

cia em estampilhas

A' Iivrai'iaz-Cruz Coutinho:

Iaílllora Rua dos Caldeirciros. 18

e 20 - Porto.

INSTRUCÇÃO

ceaen'onms
III Illlll SE Elll'llll ll lllllJlJ CI lillle

o sacnosanro

SACR FICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D- C. D. M.

nova EDIÇÃO MELHORADA

Appnovann mas o sunmanlo no ron'ro

PE1.0

axo.“m E snr.““ san. carma“.

II- IMERCO IIRRIIRI OS SANTOS SIIII

BISPO DO PORTO.

Preço . 4+ 500 rn.

Pelo correio franco dc porte a quem

envtar a sua importancia em

estampilhas

A livraria-:Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeirciros, IS

e 20. Porto.

  

BELEM & C.“

Impreza Idilora -Seroes Iionianlicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), ati-LISBOA

Os amores do assassino

POR.

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

vuusio Dn

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção oroada com magníficas

gravuras e excellentes chromos

a finissimas côres

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

Contrudo as Seguintes \'istas d'esle

xnagestoso monumento historico,

que é ¡ncontestavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada IJ-

teral, portíco da egreia, interior

da mesma, tmnulo de D. João I (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das napellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infanles.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ça. os tumulos de D. Pedrol e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus eslimaveis assignantes

toda a attenção para este valioso

brinde, e promote continuar a of-

ferecer-lhes. em cada obra. outros

albuns, proporcionando-lhes uma

 

  

collecçao egnal e escrupulosamen

tc disposta das vistas mais notnvais l
de Portugal. Os albuns I.” e 2.°de

LlSlth, Porto. Cintra e Belem.

estão ¡.ntblirados.

CONDIÇÕES DA ASSIÍINA'I'UIIA

Chromo. . . . . . . . . . 10 rn.
Gravura. . . . . . . . . . 10 rio.
Folhas de 8 pag'. . IO ra.

Sairá em cademctas semanncs de 4 A
folhas c uma estampa.

fit) HEIS SEMANA ES

 

OS MISERMIEIS

 

VICTOR HUGO

E'xplemlida edição portuense

!Ilustrada com 500 gravuras

Á.

Em virtude dos niuítns pedidos

que tonws recebido para ahrirmes

uma nova assignatura d'este adm¡-

ruvcl romance que comprehende
?i volumes ou 70 fascículos em 4°.
optimo papel e impressão esmera-

dlssnna. sendoillnstrado com 500

gravuras, resolvemos fazoleo nas

seguintes condiçoes;

Os srs. :Issignantcs podem re-

ceber um ou mais fascículos cada
semana ao preço de IOO reis cada

um, pago no acloda entrega. Tam-

bem podem receber aos rol mes

brocliados ou encadernados em

magnificas Capas de percalina, fei-

tas expressamente na Allemanlia,

contendo linílissimos desenhos

dourados

Preço dos retornem-1.0 row-

me brorhade, ISESSO reis, enca-

dernadu “28500 reis; 2.““ vol. bro-

chaílo. l$350 reis. enmdernado

9.3200; 3.° vol. broch. 13250 reis

cncade ' , ° '

!$650 reis. encallornado 23500;

5.” vol. broch. let-*.20 reis, enca-

dernaílo 93300. A obra completa

rm brochura. 73250 reis; enca

(Jornada “$500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Porto, fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garante a

todos os individuos que angaria-

rem 5 assígnalurasa remuneração

de 20 por cento, ficando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos unl-

camente para Portugal.

Todd a correspmnlencia deve

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

m:

Eduardo da Costa &aulas-editor

4,8 UA DE SANTO ILDEFOIISO. 6 PORTO
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Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens.

tintas, mercearia, taba-f

cos, molduras e miude--W

zas.

PONTES
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